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Ginásio poliesportivo, em 
Maringá, e Espaço Gourmet, em 
Curitiba, são novidades para os 
associados. Em breve, obras de 
outras sedes estarão prontas

Inaugurados novos 
espaços de lazer 
e integração

Você faz a APCEF-PR ainda melhor e maior. Se ainda não é sócio, filie-se! Saiba mais no site www.apcefpr.org.br



O Colega    

 

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Vilson Willemann/Gifug/CT – Vice-presidente: 
José Megume Tanaka/Ag. Mercês (liberado para a APCEF-
PR) – Diretor Financeiro: João Maria do Nascimento/
Aposentado – Diretor Administrativo: Everaldo Donizete 
da Silva/aposentado – Diretor de Secretaria: Gilberto Luiz 
Pereira/aposentado – Diretor Sociocultural: Emerson 
Alves Pinto/Giseg/CT - Diretor de Esportes e Lazer: 
Reinaldo Horácio/ag. Mercês – Diretor de Interior: David 
Vasconcellos/PAB Fórum Estadual de Londrina – Diretor 
de Sedes Balneária e Pesqueira: Valnei Xavier Alberton/ 
Ag. Bacacheri – Diretor de Comunicação e Marketing: Jesse 
Krieger/Portão (liberado para a APCEF-PR) – Diretor de 
Assuntos dos Aposentados: Dirceu Baldi Rosa/ Aposentado 
– Diretor de Tecnologia: José Ricardo Cunha/Gitec/CT - 
Diretor de Relações do Trabalho: Victor Guilherme Esteche/
Ag. Justiça Federal.

Suplentes: Clayton José Santos/PAB Juizado Especial (libe-
rado para a Feeb-PR) – Maristela A. P. Brucki/Gilog/CT - 
Marilda do Carmo Miqueleto/Ag. Campo Largo – Antônio C. 
Solinski/PAB Justiça do Trabalho de Paranavaí – Luiz Diogo 
Mussoi/Aposentado - Antônio Marcos Ferreira/Ag. Gua-
raítuba – Josemar Ribas/Ag. São José dos Pinhais – Nadia 
Regina de Castro/Ag. Água Verde – Janaína Meneguetti/A. 
Pioneiros – Andressa Dias Romanine/Ag. Praça do Carmo 
– Eloísa Helena Tisse/Ag. Portão – Silvano Zanon/Jurir/CT 
-Luis Celso Berleze/aposentado

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Denise de Fátima Folmann Mayer/Aposentada 
– Vice-presidente: Vilmar José Smidarle/SR Curitiba – secre-
tário: Júlio Agari Algodoal – Gifug/CT - Jomael Marcon Amo-
rin /Aposentado – Rafael Alberto Schapinski/Gitec/CT – So-
nia Regina Sperandio Boz – Gipes/CT - Edenir Possebom/
Aposentado – Elso Volpato/Aposentado - Carlos José Zim-
mer/Ag. Carlos Gomes – Mirian de Fátima Mrtvi Bertassoni/
Ag. Londrina – Maria Cristina B. Pontarolli/Aposentada.

Suplentes: Frank Zagotto /Ag. Maringá – Altamir Risso/SR 
Curitiba Leste/ Mario Inoue/ Girec/CT - Benedito Silvano 
Bonacordi /Aposentado – Alan Costa Ribeiro/Ag. Sertanó-
polis/ Sérgio Fernando Protz/Ag. Gov. Estado do Paraná – 
José Luis Ferreira Lopes/Aposentado – Nestor José Fabris/
SR Oeste do Paraná – Herman Félix da Silva/Gilie/CT - Paulo 
Roberto Pereira Alves/Aposentado – Zelário Bremm/PAB 
Just. Trab. Toledo.

CONSELHO FISCAL

Titulares: Daniel Aparecido de Andrade/Gifug/CT – Valdecir 
Ribeiro da Silva/Ag. Hugo Simas – Antônio Augusto P de Al-
meida/Aposentado. Suplentes: Almir Cláudio Moro/Ag. Foz 
do Iguaçu – Ayrton Galvão/Ag. Umuarama – Osmar Barteni-
ck/Aposentado.

REGIONAIS

Coordenadores Gerais: Mirlei Fernandes Felisbino / Apu-
carana – Laudemir Antonio dos Santos/Bandeirantes – 
Antonio Alberto Aleixo Jr. / Campo Mourão – Mauro Luiz 
Misturini/Cascavel – Ângelo Vitor Canton Colombo / Cho-
pinzinho – Luiz Nakamura / Cornélio Procópio – Almir Cláu-
dio Moro/ Foz do Iguaçu – Ana Paula da Silva / Francisco 
Beltrão – Antônio Ferreira Sobrinho/Guarapuava – Nilton 
Massanori Sato/Jacarezinho – Silvio krubniki Junior/Lon-
drina – Everaldo Donizete da Silva/Maringá – Valmir José da 
Silva / Medianeira – Renato Martins Bolincenha/Paranaguá 
– Joacir Neves Quadros / Paranavaí – Idemar Scalssavara / 
Pato Branco – Dayan Licodiedoff/ Ponta Grossa – João Al-
berto Horn/Toledo – Elizabeth Tieme Uemura Maziero / 
Umuarama.

SEDE CURITIBA

Rua Capitão Leônidas Marques, 3020

Fone: (41) 3083-1001 / Fax: (41) 3083-1005

Site: www.apcefpr.org.br 

SEDE CAIOBÁ

Rua das Palmeiras, 1450 – continuação da Avenida Maringá

Fone: (41) 3473-3702  

SEDE PORTO RICO

Rua Waldemar Teixeira de Farias

Fone: (44) 3427-1782

O COLEGA
Jornalista Responsável: Jaqueline Sozin MT/DRT 3447-PR / 
jaqueas@uol.com.br
Colaboração: Gabriel Bozza
Projeto Gráfico e diagramação: Vanessa C. Ambrosio
Fotos: Geraldo Bubniak, Ester Kokubu e divulgação
Fotolitos e Impressão: Gráfica Reproset Ltda.

ExpedienteExpediente

Foto-momentoInforme-se

pág. 7

pág. 11
 Novo ginásio de Maringá: espaço mais 
adequado ao esporte.

ÍndiceÍndice
Panorâmica

Editorial e Foto-Momento .............pág. 3

Social 
O movimento do 2º Festival da Tainha 
e a animação da Festa Junina

Patrimônio
Em Maringá, ginásio é inaugurado

Notas e Notícias
Homenagem a associado e eventos dos 
aposentados. ..................................pág. 4

Direitos
Início da campanha salarial e eleições da 
Funcef  ........................................pág. 5

Patrimônio 
A inauguração do Espaço 
Gourmet......................................pág. 9

Em tempo
Exposição da sede social no Museu do 
Olho. .........................................pág. 20

Oportunidade
O sucesso dos pacotes da PAR Férias no 
PR ...............................................pág. 6

Social
A interação do Festival 
Gastronômico...............................pág. 8

Esportes
Últimos detalhes para os Jogos da Fenae 
..................................................pág. 13

Os campeões do Futebol de Campo e do 
Futsal 50+...................................pág. 15

Regionais
Visita do presidente da APCEF a sedes do 
interior...........................................pág. 17

Promoções 
Encerramento do sorteio do kit APCEF nas 
agências ..........................................pág. 19

Festival da Tainha reúne grande 
público.

Confira o site da APCEF e o Facebook
Quer ficar por dentro da programação da APCEF-PR? 

Então, acesse o site www.apcefr.org.br (imagem) e, tam-
bém, a página da associação no Facebook (https://www.
facebook.com/pages/Apcefpr-Associação-do-Pessoal-
-da-Caixa-Econômica-Federal-do-PR). A atualização de 
ambos é constante. 
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No dia 26 de julho, tivemos a alegria e a 
honra de inaugurar o ginásio poliesportivo 
de Maringá. É um sonho acalentado há mui-
to tempo pelos sócios da Regional da APCEF 
daquela cidade, cuja construção foi gerida 
pela coordenação local, capitaneada pelo 
diretor Administrativo da entidade e coor-
denador geral, Everaldo Donizete da Silva, 
com o apoio irrestrito de sua família, a quem 
agradecemos. Com as instalações de Marin-

gá, o interior passa a contar com três ginásios cobertos, incluin-
do também os de Guarapuava e Londrina.

Essa e outras obras e melhorias só tem sido possíveis graças, 
sobretudo, à mensalidade do quadro associativo, ampliado em 
1700 novas filiações nos últimos cinco anos. Entre elas estão a 
Sede Pesqueira e de Lazer em Porto Rico; a reconstrução do salão 
de festas de Maringá; o novo gramado do campo de Londrina; a 
nova casa de caseiro em Cascavel e Toledo, a ampliação do salão 
de festas em Cascavel; o Espaço Gourmet, o Espaço da Mulher, 
a construção de espaços para costela fogo de chão, a reforma 
de churrasqueiras e grama sintética em Curitiba; a duplicação 
do deck da piscina, a nova cozinha para a área do camping, as 
quatro novas churrasqueiras, a substituição dos toldos por área 
coberta permanente, a ampliação da cozinha do restaurante e 
a construção de almoxarifado em Caiobá. Para algumas dessas 
obras, tivemos aportes de recursos pela Fenae, cujas diretorias, 
anterior e atual, agradecemos.

Em andamento, há a construção da Sede Pesqueira e de La-
zer de Alvorada do Sul, que ficará vinculada à Regional Londrina, 
além de melhorias nas regionais Jacarezinho, Cornélio Procópio, 
Apucarana, Paranavaí e Ponta Grossa. Em Curitiba, estamos na 
fase de negociação de orçamentos para a construção da tão so-
nhada academia de ginástica e musculação e para a cobertura da 
quadra de grama sintética. Tão logo tenhamos os valores justos 
e possíveis, uma dessas obras, ou ambas, com prioridade para 
a academia, serão iniciadas e concluídas com a maior rapidez.

Nesta edição, além dessas novidades, o leitor pode confe-
rir notícias sobre a Festa Junina, o Festival da Tainha, últimos 
preparativos para participação nos Jogos da Fenae, em Goiânia, 
informações sobre melhorias em várias regionais, exposição so-
bre o projeto arquitetônico da sede social no Museu do Olho e 
o recebimento do título de cidadão honorário de Curitiba, con-
ferido pela Câmara Municipal, ao sócio Luiz Alberto Maçaneiro, 
entre outras.

Assim, fica claro que tudo isso só é possível porque você, só-
cio, tem contribuído e acreditado que, somando com a diretoria, 
conselhos e colaboradores, podemos fazer, juntos, uma APCEF/
PR cada vez melhor.

Mais um sonho realizado

EditorialEditorial

Vilson Willemann
presidente da APCEF-PR

Foto-momentoFotos-momento

O hífen não é o sinal mais querido por 
quem precisa escrever um texto. Com a re-
forma ortográfica, no entanto, mudanças 
vieram ajudar quem tem dificuldade para 
colocar ou não o “bendito tracinho”. Conhe-
ça os casos, em que se emprega o hífen e os 
que não se emprega. 
Emprega-se o hífen

Nas formações em que o prefixo ou 
pseudoprefixo termina na mesma vogal do 
segundo elemento: micro-ondas, eletro-
-ótica, semi-interno, auto-observação, etc.
Não se emprega o hífen

Nas constituições em que o prefixo 
ou pseudoprefixo termina em vogal e o 
segundo termo inicia-se com vogal dife-
rente: autoestrada, autoaprendizagem, 
hidroelétrico, plurianual, autoescola, in-
fraestrutura, etc.
Fonte: site www.brasilescola.com/acordo.
ortografico/hifen.htm

Colônia de Férias 
Programação anima a garotada no tempo de folga da escola

Usar ou não usar o hífen, eis a 
questão!

De olho na língua portuguesa

No período de recesso das crianças, não 
faltou diversão na Colônia de Férias reali-
zada na sede social. Durante duas semanas 
(30 de junho a 11 de julho), os participan-
tes mirins aproveitaram uma programação 
cheia de brincadeiras e jogos, dividida por 
faixa etária. Uma das atividades desenvol-

vida com os 
pequenos de 
4 a 7 anos foi 
“Desenhando 
o corpo”. Eles 
também tive-
ram a oportu-
nidade de fazer 
pintura, brin-
car com argila 
e massinha e se 
esbaldar com 
peças gigantes 
de brincadei-
ras e outras 

recreações. Os maiores (8 a 13 anos) não 
ficaram para trás. Divertiram-se com gin-
canas, atividades esportivas e diversas 
aventuras. Sob o comando da recreadora 
Izabel Perin e auxílio de outros recreado-
res, a colônia teve cerca de 30 participan-
tes por dia, em média, a cada semana, com 
direito a intervalo para lanche.
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Sócio recebe título de cidadão 
honorário
Câmara de Vereadores de Curitiba homenageia 
aposentado por ações solidárias

Por sua dedicação a trabalhos 
sociais e ser fundador do Gru-
po Solidário, o sócio aposentado 
Luiz Alberto Maçaneiro recebeu 
o título de Cidadão Honorário de 
Curitiba. Iniciativa do vereador 
José Maria Alves Pereira, o Zé Ma-
ria, a entrega da honraria ocorreu 
em sessão solene promovida pela 
Câmara de Vereadores da capital, 
no dia 25 de junho. 

A cerimônia foi prestigiada 
pelo presidente da APCEF-PR, 
Vilson Willemann, o vice-presi-
dente do Conselho Deliberativo, 
Vilmar Smidarle, e cerca de 30 
colegas da Caixa, entre eles o pre-
sidente da Cohapar (Companhia 
de Habitação do Paraná), Mounir 
Chaowiche, que representou, na 
ocasião, o governador Beto Richa. 

Na cerimônia, Zé Maria lem-
brou que o homenageado par-
ticipa de diversas ações sociais, 
como apoio ao Dia do MCLan-
che Feliz, que reverte recursos 
para a Associação Paranaense 
de Apoio à Criança com Neopla-
sia (APACN). Também ressaltou 
que o economiário foi fundador 
do Grupo Solidário, entidade que 
possibilita melhores condições a 
comunidades carentes, como pa-

daria comunitária e cadeiras de 
rodas.

Em seu pronunciamento, Ma-
çaneiro agradeceu a cidade de 
Curitiba, que, por meio de seus 
vereadores, promoveu a home-
nagem. “Cidade que me acolheu e 
onde optei por viver com minha 
família. O tempo demonstrou que 
a decisão foi acertada”, destacou 
o homenageado. Desde sua apo-
sentadoria da Caixa em 2008, ele 
dedica-se especialmente a causas 
em prol dos mais necessitados.  

Mais sobre o Grupo Soli-
dário - O grupo foi fundado em 
janeiro deste ano e já conta com 
139 integrantes, entre eles vá-
rios empregados e aposentados 
da Caixa. O grupo é formado por 
pessoas dispostas a apoiar ações 
sociais estruturadas com contri-
buições anuais que giram entre 
um e três salários mínimos.

Para este ano ainda, o grupo 
terá disponível mais de R$ 100 
mil para obras, como salas de 
aula, bibliotecas, padarias comu-
nitárias e cadeiras de rodas. To-
dos os projetos serão avaliados 
e discutidos entre os integrantes 
antes da aprovação e execução.

Coluna dos AposentadosColuna dos Aposentados

A AEA-PR tem se dedicado a esclarecer questões refe-
rentes à classe e valorizar a representatividade da entidade. 
Em maio, convidou o gerente de Benefícios da Funcef, Eugê-
nio Fábio Resende, para estar nas representações regionais 
de Londrina e Maringá, onde abordou a situação da Funda-
ção e focou, principalmente, os resultados registrados em 
2012 e 2013. Com o gerente, estiveram presentes o presi-
dente da AEA, Jesse Krieger, o vice-presidente Celso Matos e 
o diretor de Relacionamento Associativo, Dirceu Baldi Rosa. 
Nas duas cidades, Krieger abordou também ações da dire-
toria da associação dos aposentados. Entre elas, destacou 
o fortalecimento das representações do interior, inclusive 
com o acréscimo de mais três. Os integrantes da diretoria 
ainda visitaram aposentados de Cianorte e Umuarama. 

Em junho, a AEA-PR marcou presença no 30º Congres-
so Nacional dos Empregados da Caixa (Conecef). Foi a pri-
meira vez que a associação participou do evento com uma 
delegação própria indicada na entidade. Dirigentes partici-
param do grupo de trabalho “Funcef, Prevhab e aposenta-
dos”, no qual foram definidas várias reivindicações, como a 
extensão do Saúde Caixa para as pessoas que se aposenta-
ram por meio do PADV e o aporte de recursos pela empresa 
referente ao tempo passado dos empregados pré-78 que co-
meçaram a contribuir para a previdência antes dos 18 anos. 

O quadro associativo da AEA-PR soma mais de 2 mil 
associados. A associação dos aposentados conseguiu che-
gar a essa marca, pelo incentivo da campanha “2001 só-
cios”, que iniciou em janeiro e encerrou em 30 de julho, 
com sorteios de prêmios. O primeiro contemplado foi An-
tônio Longo Sobrinho, de Pato Branco, que ganhou uma 
TV de plasma de 43 polegadas. Também foram sorteados 
mais uma TV de plasma, uma câmera fotográfica Canon 
e um tablet, entre as regionais do interior que atingiram 
100% ou mais de seu desafio.

Anote em sua agenda, aposentado: a confraternização 
de final de ano da AEA, em Curitiba, acontecerá no dia 11 
de dezembro. O espaço para a realização da grande festa é 
o Buffet Ilha do Mehl. 

AEA-PR
Esclarecimentos aos sócios e 
representatividade

Campanha “2001 sócios”
O sucesso da promoção e o sorteio de 
prêmios

Festa de final de ano
Na capital, data e local já estão definidos

Palestra do gerente da Funcef em Londrina. 

Maçaneiro, com o vereador Zé Maria, familiares e amigos. 
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Dada a largada para a campanha salarial

Na Funcef, novos dirigentes entram em ação

A campanha salarial de 2014 começa 
oficialmente em agosto. Em assembleia 
realizada em Curitiba, no dia 1º, bancários 
da base do sindicato regional aprovaram 
por unanimidade a minuta de reivindica-
ções da campanha nacional dos bancários. 
A pauta, deliberada na 16ª Conferência 
Nacional, que aconteceu no final de julho, 
em Atibaia (SP), foi entregue à Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban) no dia 11 
de agosto. 

Os bancários reivindicam reajuste de 
12,5%, valorização do piso salarial no va-
lor do salário mínimo calculado pelo Die-
ese (R$ 2.979,25 em junho), PLR maior, 
mais empregos, fim da terceirização, com-
bate às metas abusivas e ao assédio moral, 
segurança contra assaltos e sequestros, e 
igualdade de oportunidades, entre outras 
demandas.

Paralelo às negociações unificadas, 
serão realizadas reuniões com represen-
tantes específicos de cada banco. No caso 
da Caixa, a minuta específica foi decidi-
da na 30ª edição do Congresso Nacional 

Os novos diretores e conselheiros da Funcef estão buscando conhecer a entidade e propor melhorias para diversas áreas dos fundos 
de pensão da Caixa. A posse dos dirigentes ocorreu no no dia 2 de junho, em Brasília (DF), e eles terão mandato de quatro anos. 

Na ocasião, assumiram três novos diretores executivos, três membros titulares e quatro suplentes do Conselho Deliberativo e dois 
titulares e dois suplentes do Conselho Fiscal. Os diretores foram eleitos pelos participantes em pleito ocorrido em maio, assim como dois 
membros deliberativos titulares e dois suplentes e um conselheiro fiscal titular e um suplente. Os demais conselheiros foram indicados 
pela Caixa. 

Em nome dos novos dirigentes, o diretor de Administração, Antônio Augusto de Miranda e Souza, conclamou a todos represen-
tantes a somar esforços “na busca do equilíbrio patrimonial e da boa gestão da Fundação, em benefício dos participantes ativos e 
assistidos, que são a razão de ser da Funcef”. Entre as principais decisões tomadas pelos diretores no período inicial de trabalho, estão 
a redução de cerca de R$ 800 mil nos gastos previstos para TI e a adoção de ampliação do universo de fornecedores que disputam as 
compras da Fundação. 

5

•  Reajuste salarial de 12,5% (re-
posição da inflação de 6,76% 
mais 5,4% de aumento real).

• PLR de três salários mais R$ 
6.247 lineares para todos.

• Piso salarial de R$ 2.979,25 (sa-
lário mínimo do Dieese).

• Vale-alimentação, refeição e au-
xílio-creche de R$ 724 (salário 
mínimo nacional).

• Melhores condições de trabalho, 
com fim das metas abusivas e do 
assédio moral.

• Garantia de emprego, com mais 
contratações e fim das demis-
sões.

• Plano de Cargos, Carreiras e Sa-
lários (PCCS) para todos os ban-
cários.

• Auxílio-educação com pagamen-
to para graduação e pós-gradua-
ção.

• Prevenção contra assaltos e se-
questros, com mais investimento 
em segurança.

• Igualdade de oportunidades 
para todos.

Confira as principais 
reivindicações da categoria:

Bancários aprovam minuta de reivindicações em assembleia realizada em Curitiba. 

dos Empregados da Caixa (Conecef), que 
ocorreu de 6 a 8 de junho. Sob o tema “30 
anos de unidade e mobilização – Muitas 
conquistas e novos desafios”, o evento 
teve como principal assunto em discussão 
a precariedade das condições de trabalho 
na empresa, em especial a contratação de 
mais empregados. 

Segundo o diretor de Relações do Tra-
balho da APCEF-PR, Victor Esteche, a Caixa 
aumentou significativamente a sua rede 
de agências, porém, as contratações de no-
vos empregados não ocorreram na mesma 
proporção. “Isso acarretou uma sobrecarga 
muito grande de trabalho nas unidades, 
gerando horas extras que não são efetiva-
mente pagas, especialmente, nas unidades 
com menos de 15 empregados”. 

Esteche ressalta que a pauta da Caixa foi 
exaustivamente debatida no Conecef, onde 
se avaliou que a empresa dá muita ênfase 
à área comercial, disputando mercado com 
os grandes bancos, esquecendo-se do rele-
vante papel social que desempenha perante 
a sociedade brasileira, no que se refere à en-

Aprovada em assembleias, pauta de reivindicações dos 
bancários é levada à Fenaban

Inicia trabalho de diretores e conselheiros eleitos por participantes

trega de políticas públicas e, consequente, 
ampliação do atendimento. “Nesse contex-
to, é urgente a necessidade de valorização 
dos empregados, com efetivas melhorias 
das condições de trabalho e revisão das me-
tas abusivas, para evitar e diminuir o adoe-
cimento dos trabalhadores da Caixa”.

Boa parte das aspirações dos bancá-
rios, porém, será negociada antes nas reu-
niões com a Fenaban. Resta agora aguardar 
as cenas dos próximos capítulos. 
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Desde que começaram a ser comer-
cializadas no Paraná, há um ano, as ven-
das de pacotes da PAR Férias tem sido 
bem-sucedidas. Centenas de empregados 
e aposentados da Caixa já contrataram os 
serviços oferecidos e aproveitaram suas 
férias em cenários paradisíacos. A PAR 
Férias é uma empresa criada com a inten-
ção de oferecer ao pessoal da Caixa diver-
sos serviços turísticos pelo Brasil e pelo 
mundo, como resultado de um acordo fir-
mado entre o Grupo PAR e a RDC Férias. 

Segundo o representante da PAR Fé-
rias no Paraná, Jorge Alberto Maia de Car-
valho, a compra de pacotes é expressiva, 
sendo que mais de 800 sócios à empre-
sa utilizam o sistema de férias no esta-
do. “Começamos as vendas há um ano, 
atendemos cinco superintendências da 
Caixa no Paraná e temos a expectativa de 
aumentá-las neste segundo semestre”. A 
maioria das viagens foram para cidades 
do Nordeste, Rio de Janeiro e outras cida-
des brasileiras.

O convênio com a PAR Férias permite 
utilizar hotel de livre escolha, seja nacio-
nal ou internacional, por um período de 

Vendas de pacotes da PAR Férias no PR são um sucesso
Empresa tem cerca de 800 associados no estado. Maioria das viagens realizadas são nacionais

sete dias ao ano, com direito a 
dois acompanhantes, mediante 
pagamento de 12 parcelas no 
valor de R$ 159,80 mensais, sem 
taxa de adesão. Os associados 
estão isentos do pagamento do 
título. O acordo ainda possibilita 
o uso de rede hoteleira parceira 
com desconto de até 60%, sem 
limite de utilização. A rede RDC 
Férias tem acordo com mais de 
800 hotéis no Brasil e mais de 2 
mil no exterior.

Jorge Carvalho destaca que o 
sistema tem muitas vantagens, 
como utilizar promoções de hotéis mais 
caros dentro das redes conveniadas e 
credenciadas. “A outra vantagem é a pes-
soa conseguir programar as suas férias e 
de forma barata”. Pelo plano, existe tam-
bém a possibilidade de trocar as diárias 
por serviços de turismo em condições 
especiais e atendimento exclusivo para 
compra de passagens aéreas e locação de 
automóveis. 

A coordenadora jurídica da Caixa de 
Curitiba (Jurir/CT), advogada Iliane Rosa 

Pagliarini, viajou recentemente para Por-
tugal com os benefícios oferecidos pela 
PAR Férias. “Eu conheci o produto por 
meio de uma exposição feita na unidade. 
Comprei a título de experiência por sete 
dias e gostei. Programei minha viagem 
para Lisboa e fui em março deste ano”. Ela 
conta ainda que a contratação do pacote 
foi a melhor opção por ser mais barato e 
por ter indicação de hospedagem. “O ho-
tel era bem localizado e com boa higiene. 
O valor era bom, assim como o facilitador 
de pagar em tantas vezes”. 

Iliane Pagliarini em Lisboa, com o pacote da empresa. 
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Em clima de Copa, Festa Junina agita associados
Festividade celebra resultado no Mundial e apresenta quadrilha comunitária

O último domingo do mês de junho 
(dia 29) foi de festa na sede social. A vi-
tória do Brasil sobre o Chile, nas oitavas 
de final da Copa do Mundo, motivou ain-
da mais a animação e a decoração tam-
bém verde e amarela da Festa Junina, em 
Curitiba. Os associados que estiveram 
no evento puderam se divertir com brin-
quedos, apresentação de quadrilha e gu-
loseimas típicas. 

A animação teve início logo na entra-
da do ginásio 1, com um camarim de ma-
quiagem e adereços para as crianças que 

Família Melo: festa com diversão para os filhos. 

Integrantes do Rota-X e colegas com dirigentes.

Tainha assada é servida individualmente.

Ginásio 1 se transforma em arraial com danças e brincadeiras. 

Festival da Tainha atrai quase 200 convidados
O cardápio, as instalações e o tempo bom fizeram alguns sócios 
aproveitarem as acomodações em final de semana 

A segunda edição do Festival da Tainha 
movimentou a sede de Caiobá no 19 de ju-
lho, quando o sol espantou o frio e deixou 
o céu azul. Cerca de 200 pessoas prestigia-
ram o evento, entre elas vários integrantes 
do grupo Rota-X, a presidente da APCEF-
-MS, Nanci Pereira dos Santos, o presidente 
da APCEF-PR, Vilson Willemann, e dirigen-
tes. Boa parte dos associados aproveitou o 
tempo agradável e a promoção de hospeda-
gem, prolongando o passeio até domingo. 

queriam se transformar 
em um caipirinha mais 
elegante. Lá dentro, ha-
via diversão para todos 
os gostos, desde a tradi-
cional pescaria, passan-
do pelo chute a gol, até 
rodadas sobre o touro 
mecânico. O destaque 
foi o casamento caipira, 
com direito a encena-
ção e despedida para 
lua de mel com carri-
nho elétrico, e quadri-
lha com a participação do 
público. 

Algumas famílias chegaram no início 
da festividade, mas boa parte delas che-
gou mais tarde, em razão da transmissão 
de jogos do Mundial no domingo e outros 
compromissos.  Entre os presentes esta-
va a família Melo. Sheila estava acompa-
nhada do marido, Nilciano, que trabalha 
na agência Carlos Gomes, e os filhos, 
Emilly, 8 anos, Matheus, 5 anos e Gabriel, 
de apenas um ano. Eles prestigiam a Fes-

ta Junina há pelo menos quatro anos e, 
desde então, aproveitam as diversões em 
família. “As crianças podem brincar sem 
problemas aqui e os preços das ativida-
des são atrativos”, comentou Sheila. 

Para encerrar, rodadas de bingo mo-
vimentaram os participantes. Entre uma 
atração e outra, não faltou motivação 
para repor as energias, como algodão 
doce, pipoca, crepe, pinhão e quentão.

Foi o caso do gerente geral da agência 
Apucarana, Paulo Sérgio Vançan, que pas-
sou o final de semana na sede, junto com 
nove pessoas, entre esposa, sogros, filhos 
e sobrinhos. Para ele, valeu a pena viajar 
cerca de 480 km para aproveitar o Festival 
da Tainha, o dia bonito, as acomodações e 
encontrar colegas. “Amei”, resumiu a sogra 
Leila, que comentou que quer conhecer 
também a sede de Porto Rico. “Acho muito 
interessante a presença do Vilson (Wille-

mann, presidente da APCEF) nos 
eventos, o que aproxima a asso-
ciação dos sócios”, completou a 
esposa de Paulo, Juliana Ferracini.

No festival, o grupo Rota-X, 
formado por motociclistas econo-
miários, se destacou. Pelo menos 
35 integrantes e convidados estive-
ram presentes no evento e vieram 
de diversas cidades, como Blume-
nau, Florianópolis (SC) e até Cam-
po Grande (MS). A presidente da 
APCEF-MS não veio de moto, mas 
estava acompanhando o namo-

rado e o restante do pessoal. Ela comentou 
que estava encantada com a sede de Caiobá 
e aprecia visitar outras associações da Caixa 
para observar o que cada uma têm de inte-
ressante. “Gostei muito da área de camping, 
suas instalações e da forma de oferta dos 
apartamentos”, avaliou a dirigente. 

No almoço, sócios e convidados pude-
ram se deliciar com tainha em posta, assa-
da e cavala ao molho mostarda, além de di-
versos acompanhamentos. Após a refeição, 
alguns sócios atletas disputaram torneios 
de truco e tranca, com direito a premiação 
com troféus. Em cada um deles, participa-
ram quatro duplas.  
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Festival Gastronômico: o grande encontro à boa mesa
Em sua 6ª edição, evento reúne 
quase mil pessoas para comer 
(saborosas receitas regionais), 
conversar e se integrar

No porco no rolete, representantes de Toledo com gestores de 
Maringá e da APCEF-PR.

A combinação de encontro de familia-
res e amigos e apreciação de pratos tradi-
cionais do Paraná foi o ingrediente princi-
pal da 6ª edição do Festival Gastronômico 
da APCEF-PR, realizada no dia 2 de agosto. 
O dia ensolarado deu o toque final ao even-
to, que reuniu cerca de mil pessoas na sede 
social, em Curitiba. 

Em boa parte das instalações, havia o 
preparo e a entrega das quatro iguarias, 
realizados por representantes das regiões 
onde as receitas são mais comuns. Quem 
entrava no edifício principal da sede, logo 
avistava o ginásio no qual estava sendo 
servido o barreado. 

Rico, e são considerados 
um dos peixes mais no-
bres de água doce”, expli-
cou o líder da equipe, Jair 
Bertoco. Para mostrar 
outros tipos de peixes 
da região, foram servi-
das costelinhas de pacu e 
piau aos visitantes, antes 
de iniciar o movimento 
do festival. Como mimo 
do Noroeste, a equipe 
ainda entregou com cada 
porção pirão de peixe, 
especialmente prepara-
do por Amarildo Paiva e 
Nilson Freire.

No Espaço Gourmet, o destaque era o 
porco no rolete, iguaria tradicional da re-
gião de Toledo. De lá, vieram mestres-cucas 
experientes no preparo do animal, sob o 

comando do coordenador regional, 
João Alberto Horn. Na brasa, foram 
assados cinco porcos com 30 quilos 
cada um, em média, que rendem in-
dividualmente 50 porções. Ex- pre-
sidente da festa nacional do porco 
no rolete e líder dos assadores do 
festival, Marcos Zolet explicou que 
o prato tem um preparo especial, 
que inclui sal e outros temperos 
injetados, maturação de três a qua-
tro dias e recheio com carne moída, 
peito de frango, embutidos, mix de 
verduras e agridoce. “Esse porco 
no rolete é muito saboroso, porque 
é bem temperado e assado”, desta-

cou Marcos, que teve auxílio de Cesar Melo 
e João Galvan. 

Para quem havia escolhido alcatra 
“de igreja”, o destino era o espaço fogo 
de chão, que esteve bem movimentado 
durante o evento. Um dos motivos da 
grande frequência pode ter sido o fato de o 
convite este ano ter sido vendido para duas 

Espaço onde assam alcatra é um dos mais 
movimentados. 

(À esq.) Equipe de Maringá que preparou a moqueca com amigos. (À dir.) Trio do litoral 
com funcionários e dirigentes da associação. No detalhe, a hora de separar a porção. 

Famílias de associados e amigos saboreiam os pratos oferecidos.

pessoas. Explica-se: cada filé tinha entre 1,2 
kg e 1,3 kg, o suficiente para saciar a fome 
de duas e até três pessoas. Para atender a 
demanda do festival, o diretor Financeiro, 
João Maria do Nascimento, disse que foram 
comprados 220 kg de carne. Ele também 
temperou a alcatra, cuja mistura básica 
compreende sal (30 gramas por quilo), 

alho e cebola moídos, vinho branco seco e 
cerveja preta. “O preparo dá trabalho, mas 
ver um evento como esse cheio de gente, 
não tem preço”, destacou Nascimento, 
que contou com uma animada equipe de 
assadores e ajudantes da capital. 

No festival, ele foi trazido de Morretes, 
com a marca do “chef” Jaime Bazinato, por 
representantes de Antonina. O gerente da 
Caixa, Cesar Pereira, e o casal João Maria e 
Dagmar de Almeida demonstraram anima-
ção em sua estreia no evento. Cesar contou 
que a panela trazida do litoral tinha 60 qui-
los de carne, além dos demais ingredientes, 
o equivalente a 150 porções. “O barreado 
começou a ser preparado no dia anterior 
ao festival e levou cerca de 15 horas para 
ficar pronto”. O trio contou com o auxílio de 
funcionários da associação. 

Ao sair no bosque, em uma churras-
queira mais à frente, a opção era a moque-
ca de pintado. Para preparar o prato, veio 
uma equipe afiada de Maringá, entre eles 
gerentes da SR Noroeste, o coordenador 
regional Everaldo Donizete da Silva e sua 
esposa Cleide. As 150 porções de postas, 
que resultaram de 10 pintados com quase 
12 quilos cada um, foram as primeiras a 
terminar. “Os pintados foram pescados no 
Rio Paraná, que margeia a sede de Porto 
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Em diversas sedes, projetos de benfei-
torias estão se transformando em grandes 
obras. A primeira a ficar pronta foi o Espa-
ço Gourmet na sede social, em Curitiba, no 
mês de maio. No interior, o destaque é o 
ginásio poliesportivo da Regional Maringá, 
inaugurado em julho (ver texto na página 
11). Outras obras na capital, no litoral e no 
interior devem ser concluídas ou suas fa-
ses adiantadas ainda este ano.   

Na capital, a inauguração do Espaço 
Gourmet foi marcada por um jantar, es-
pecialmente preparado por integrantes 
do Cride Cride Futebol Show, no dia 15 de 
maio. O evento foi prestigiado pelo pre-
sidente da Fenae, Jair Pedro Ferreira, o 

De bons projetos a instalações prontas
Espaço Gourmet, em Curitiba, e ginásio poliesportivo, 
em Maringá, que fazem parte das obras previstas, 
estão concluídos. Ainda tem mais por vir

tos recebidos do Paraná nas eleições da 
Fenae, pela qual foi eleito presidente. Se-
gundo ele, a APCEF paranaense tem de-
monstrado se aproximar dos associados, 
por meio da oferta de mais benefícios, e 
do cumprimento do seu papel associati-
vo. O presidente da Fenae disse que é um 
desafio para a diretoria e os sócios exis-
tentes trazer novos filiados. 

Como encerramento da solenidade, 
dirigentes descerraram a placa inaugu-
ral, que continha homenagem ao Cride 
Cride. O presidente do grupo de futebol 
mais tradicional e antigo da APCEF-PR, 
Francisco Tucunduva Sobrinho, disse 
que a equipe se sentiu honrada e grati-
ficada por terem lembrado de sua im-
portância e história, cujo 36º aniversário 
será comemorado este ano. Por fim, inte-
grantes do Cride Cride serviram o jantar, 
composto por deliciosos pratos, como ri-
soto de camarão e alcatra assada. 

arquiteto responsável pela 
obra, André Perry, seu pai 
Luiz Eduardo Perry e o co-
lega Everson Morozowski, 
sócios beneméritos e au-
tores do premiado projeto 
arquitetônico da sede de 
Curitiba. No jantar, marca-
ram presença ainda dirigen-
tes da APCEF-PR e demais 
associados. 

Com o diretor Jesse 
Krieger como mestre de 
cerimônias, o presidente 
da associação, Vilson Wil-
lemann, fez seu pronuncia-

mento. O 
dirigente comentou que 
os recursos para a cons-
trução do Espaço Gour-
met são provenientes das 
mensalidades de sócios 
e da Fenae, totalizando 
cerca de R$ 410 mil, além 
do que ainda faltava para 
os ajustes finais. Wille-
mann destacou que essa 
e outras obras são pos-
síveis graças à conquista 
de novos sócios. 

Na sequência, Jair 
Pedro agradeceu os vo-

Descerramento da placa de inauguração do Espaço Gourmet. 

Espaço pode se transformar em dois ambientes confortáveis. 

O recuo externo permite ampliação do público. 

Pa
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Versatilidade das instalações – 

Com arquitetura mais sofisticada, o Es-
paço Gourmet é um local indicado tanto 
para uma grande festa quanto para dois 
eventos menores. Explica-se: o ambiente 
tem churrasqueiras e mesas, com capaci-
dade para 96 pessoas, mas metade dele 
pode ser fechada e abrigar duas ativida-
des diferentes. “O espaço pode ser usado 
para uma festa mais refinada ou para um 
churrasco de confraternização de ami-
gos.”, observou o autor do projeto, André 
Perry. O arquiteto informou que o recuo 
externo de 5 m permite a ampliação do 
público em até 60 pessoas. 



O Colega    

10

Espaço da Mulher quase pronto: falta 
apenas o novo mobiliário. No detalhe, a sala 
de descanso das instalações remodeladas. 

Nova churrasqueira 11 em fase de conclusão: melhor estrutura.

Na capital, mais duas melhorias estão em fase de finalização

Até o final de agosto, a previsão é que 
duas benfeitorias estejam totalmente con-
cluídas e os benefícios para os associados 
ampliem-se. Uma delas é a reconstrução 
da churrasqueira 11, ao estilo do Espaço 
Gourmet, que atenderá 80 pessoas. No lo-
cal, também haverá três banheiros, entre 
os quais um dedicado a portadores de ne-
cessidades especiais. 

O outro incremento é a co-
locação de mobiliário e divisó-
rias de massagem no Espaço 
da Mulher, que passou por 
reforma e ampliação. Com as 
novas áreas construídas, o es-
paço passou de 77,16 m² para 
134 m², sendo que 
um dos lados será 
exclusivo para a sala 
de massagem, ofere-
cendo maior privaci-
dade e, o outro lado, 
dedicado a descanso  
e dispersão. Depois 

das primeiras semanas de janei-
ro, os principais serviços ofere-
cidos, como a sauna, voltaram a 
funcionar e deu-se continuidade 
às obras paralelamente. O espa-
ço será inaugurado, após a orga-
nização do mobiliário. 

Ainda há os projetos da aca-
demia de musculação e ginás-

Dirigentes, acompanhados de engenheiro, avaliam as obras. 

Novo depósito: paredes erguidas e boa parte da cobertura construída. 

Na Sede de Praia, avança construção do almoxarifado
A estrutura do depósito para armazenamento de materiais da sede de 

Caiobá, conhecido como almoxarifado, está ganhando forma. Até o fecha-
mento desta edição, as paredes já tinham sido erguidas e a parte superior, 
referente à laje, havia iniciado. A previsão é que a obra, projetada pelo 
arquiteto André Perry, seja concluída em setembro. 

De acordo com o presidente da APCEF-PR, Vilson Willemann, a nova 
instalação permitirá a armazenagem adequada dos materiais, como os de 
reposição, que hoje estão improvisadamente guardados. 

Willemann esteve na sede, junto com o vice-presidente da associação, 
José Megume Tanaka, e os diretores Jesse Krieger (Comunicação e Ma-
rketing) e João Maria do Nascimento (Financeiro), no dia 7 de agosto, e 
verificou o andamento da obra, além da preparação das instalações para a 
alta temporada. Também esteve presente o engenheiro Marcelo Machado, 
responsável técnico pela execução da edificação. 

Pa
tri
mô

nio
Pa

tri
mô

nio

Agora você pode desfrutar da parceria APCEF-PR e ODONTO TERCEIRO MILÊNIO 
que vem proporcionar saúde bucal completa. Na clínica, é possível fazer implantes 
simples e rápidos, botox odontológicos, aparelhos ortodônticos, estética, geriatria 
odontológica, entre outros serviços. Tudo isso é realizado no mesmo espaço, com 
conforto, tecnologia, biossegurança, profissionais especializados e material de qualidade.

Faça uma visita e se surpreenda!
Rua Cruz Machado, 375 - Centro - Curitiba – PR
Telefone: 0800-6427575/3321-7150/3321-7160

Sorria

tica e da cobertura do campo de grama 
sintética, que estão na fase de análise de 
orçamentos. “Caso não seja possível con-
templar as duas obras, deveremos prio-
rizar a construção da academia”, infor-
mou o presidente da APCEF-PR, Vilson 
Willemann.
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Panorama do ginásio: partida de vôlei feminino após solenidade de inauguração.

O dia 26 de julho de 2014 foi muito 
especial, pois, para alegria dos economi-
ários e “apcefeanos” de Maringá e quiçá 
do Paraná, foi inaugurado o ginásio de 
esportes da Regional da APCEF local. A 
obra é resultado do esforço e dedicação 
do representante regional, Everaldo Do-
nizete da Silva, sua equipe, do presidente 
da APCEF-PR, Vilson Willemann, e dos di-
retores da associação, contando também 
com o auxílio da Fenae, representada na 
ocasião por seu atual presidente, Jair Pe-
dro Ferreira, que anunciou o repasse de 
R$ 20 mil, para auxiliar na aquisição dos 
equipamentos para a academia. 

Uma joia da arquitetura moderna, o 
amplo ginásio possui excelentes ilumi-
nações - tanto a natural como a elétrica. 
De ótimo acesso, logo ao lado do salão de 
festas, suas cores de fundo, um belíssimo 
degradê em tons azuis, amenizam o con-
creto de suas arquibancadas, dando uma 
sensação de leveza ao local. Possui uma 
bela, prática e bem definida quadra (para 
voleibol, basquetebol, futsal e handebol), 
um espaço para instalação de academia 
para prática desportiva ou recreativa e 
acomodações para 200 espectadores.

Ginásio de Maringá - mais uma joia entregue

A festa de inauguração teve início às 9h, 
conduzida pelo mestre de cerimônias, Jes-
se Krieger, diretor de Comunicação e Ma-
rketing da APCEF-PR. Além do presiden-
te da Fenae, a solenidade contou com as 
honrosas presenças do representante do 
superintendente regional do Noroeste do 
Paraná, Jair Bertoco; do representante do 

superintendente regio-
nal do Norte do Paraná, 
Rogério Wilens; do supe-
rintendente regional em 
exercício da Curitiba Oes-
te, Vilmar José Smidarle; 
do presidente da APCEF-
-PR, Vilson Willemann, do 
vice-presidente José Me-
gume Tanaka, da maioria 
dos diretores da associa-
ção e de um grande nú-
mero de economiários e 
associados de Maringá, 
Londrina e Curitiba. Tam-

Por George Abrão

bém esteve presente Everaldo Donizete da 
Silva, o grande maestro da magnífica obra.

Após a solenidade de inauguração, ini-
ciou-se uma série de jogos, ao mesmo tem-
po em que era servido um delicioso almoço 
no salão social, preparado pelo casal Leo-
nir Cezar e Marlise Bergmann e por dona 
Cleide Lacar da Silva, esposa do Everaldo.

Nessa belíssima festa, há de se res-
saltar a oportunidade de congraçamento 
entre economiários da ativa e aposenta-
dos, dependentes e associados de toda a 
região de Maringá, Londrina e Curitiba. 
Uma feliz oportunidade para o reencontro 
de velhos amigos e excelente para se fazer 
novas amizades.

Por tudo isso, dia 26 de julho de 2014 
foi muito especial e nunca se apagará das 
memórias de todos que lá compareceram.

George Abrão é sócio da APCEF-PR e escritor

Linha do tempo - construção do ginásio Linha do tempo - construção do ginásio 

19 de abril de 2013
Autorização do orçamento para a obra

26 de junho de 2013
Lançamento da campanha de angaria-
ção de 25 novos sócios para a constru-
ção do ginásio

6 de janeiro de 2014
Demolição da antiga quadra de esportes 

20 de janeiro de 2014
Medições, perfurações e concretagem

Março de 2014
Edificação ganha forma

7 de maio de 2014
Término do processo de cobertura

26 de junho de 2014
Piso concretado e início da pintura

16 de julho de 2014

Construção da calçada em torno do gi-
násio, finalização do piso dos vestiários 
e teste da iluminação interna.

26 de julho de 2014
Inauguração do ginásio. 

Dirigentes da APCEF, da Fenae e gestores da Caixa na inauguração.
Pa
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Ponta Grossa
Regional ganha 
churrasqueira integrada 
ao meio ambiente

Alvorada do Sul: na 1ª medição, 15% da obra concluída

Em meio ao bosque de sua sede, a Re-
gional Ponta Grossa construiu uma nova 
churrasqueira, que fica próxima ao lago. 
Idealizada com estrutura de vidro para 
integração com o meio ambiente, ela po-
derá ser utilizada em qualquer estação do 
ano, independentemente da temperatura. 

De acordo com o coordenador regio-
nal, Dayn Licodiedoff, a churrasqueira 
será uma nova opção para o associado, 
com capacidade para até dez pessoas. No 
local, há ainda geladeira e TV HD. A utili-
zação começará a partir de 30 de agosto, 
cujo agendamento terá início no dia 25. 

A invasão do verdureiro japonês 
Primeiro coordenador da 
Regional Maringá conta 
episódio histórico

Durante a inauguração do ginásio 
poliesportivo, o aposentado João Cata-
rin estava presente e foi lembrado por 
dirigentes. Ele foi o primeiro coorde-
nador da regional, ou como se dizia na 
época em que foi inaugurada, em 1984, 
administrador da subsede. “A inaugu-
ração do ginásio é uma realização, pois 
antes tínhamos apenas uma quadra 
para jogar”, destacou o aposentado. 

Dessa forma, Catarin tem diversas 
histórias memoráveis, inclusive de ou-
tras cidades, já que foi também diretor 
do Interior em gestões anteriores. Uma 
das mais marcantes aconteceu na dé-
cada de 80, quando havia o antigo ter-
reno da sede de Maringá. Um 
verdureiro japonês, vizinho 
ao terreno, não se preocupou 
com a divisão entre sua chá-
cara e a área da APCEF-PR e 
plantava suas verduras no 
lado pertencente à associa-
ção., com direito a colocação 
de canos de irrigação. 

Vendo aquilo, Catarin 
conversou com o vizinho, 
alertou sobre a delimitação 
de espaço, mas deu tempo João Catarin: muitas histórias no currículo. 

O engenheiro Luiz Horevicz e o diretor Davi Vasconcellos na 
primeira medição.

Início das obras: fundações prontas e começo da 
estruturação em concreto.

Churrasqueira é construída 
no bosque. No detalhe, mesa 
e bancos de madeira. 

para a colheita das verduras. O japo-
nês, porém, não deu ouvidos e, após 
colher o que havia plantado, organizou 
a estrutura para novo plantio. Nem 
mesmo com intimação de reintegração 
de posse, deferida por um juiz, o verdu-
reiro acatou a desocupação de parte do 
terreno da associação. 

Catarin esperou ainda mais uma 
colheita e não teve outra escolha, a não 
ser contratar um tratorista para limpar 
o terreno. “Voou água dos canos de irri-
gação por todo lado. Aí o japonês parou 
na frente do trator e tirou o restante 
dos canos e de suas coisas”, lembrou 
o aposentado, que foi administrador 
da subsede de 1981 a 1987. “Hoje não 
faria mais isso, pois o japonês vivia lim-
pando uma arma. Acho que queria me 
intimidar”. 

A edificação da sede pesqueira e de la-
zer em Alvorada do Sul, sob a responsabi-
lidade da Regional Londrina, avançou ain-
da mais. A primeira etapa já foi cumprida, 
com 15% da obra executada. Na medição 
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inicial, realizada na primeira sema-
na de julho, foi avaliado esse percen-
tual, que corresponde às instalações 
preliminares, fundações prontas e 
estruturação em concreto. 

Na ocasião, estiveram 
presentes o diretor do Inte-
rior, David Vasconcellos, o 
engenheiro Luiz Horevicz, 
responsável pelo projeto, e o 
engenheiro Lucas de Souza 
Queiroga, da Construtora Ca-
sarin, responsável pela medi-
ção. “Avaliamos a construção 
e o cronograma da obra, que 

está sendo cumprido”, comentou Da-
vid Vasconcellos. 

A próxima medição está progra-
mada para o início de agosto. A obra 
completa deverá estar pronta ainda 

este ano. Ela contempla dois apartamen-
tos, com sala e cozinha conjugadas, quarto, 
banheiro e garagem, além de área social 
(banheiros, churrasqueira, cozinha e área 
de alimentação). 
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Vôlei feminino
Quadrangular serve de teste para evento nacional

Como preparação para os Jogos da Fenae, atletas da associa-
ção participaram do 1º Torneio de Vôlei Feminino da APCEF-PR. 
Divididas em dois times, APCEF A e APCEF B, elas jogaram com as 
equipes da UTFPR e da Nikkei. O quadrangular ocorreu na sede 
social, nos dias 19 e 20 de julho. O resultado foi importante para 
avaliação do desempenho das competidoras. 

Últimos preparativos rumo aos Jogos da Fenae 
Delegação do PR acerta 
detalhes finais para bem 
representar o estado em Goiânia

Atletas intensificam treinos, gerência 
de Esportes confirma voos e outros deta-
lhes e diretoria da área supervisiona os 
preparativos. Tudo para que a delegação 
da APCEF-PR marque presença nos Jogos 
da Fenae e classifique-se entre as primei-
ras colocadas no ranking geral das asso-
ciações da Caixa participantes. Este ano 
a competição será realizada em Goiânia 
(GO), de 16 a 23 de agosto. 

O evento acontece a cada dois anos 
e, na última edição, em 2012, em Vitória 
(ES), a APCEF-PR ficou em terceiro lugar 
na classificação geral. A competição na-
cional contou com a participação de 2.336 
atletas e cerca de 500 visitantes. Neste ano, 
a delegação paranaense será representada 
por 106 integrantes, sendo 101 atletas e 
cinco técnicos. A entidade participará das 

25 modalidades em disputa. Em 
apenas cinco provas, três no atle-
tismo e duas na natação, não terá 
competidores. 

Antes do embarque, os atle-
tas intensificaram o treinamen-
to e, em algumas modalidades, 
avaliaram sua performance por 
meio da participação em tor-
neios. No caso das individuais e 
de duplas, a preparação é feita 
com professores ou por conta 
própria, de acordo com a dispo-
nibilidade de cada atleta. Sobre 
as modalidades coletivas, como 
futsal masculino e feminino, vô-
lei masculino e feminino, futebol soçaite e 
basquete, o treino foi regular e específico. 

Como teste de preparo, equipes de vô-
lei e futsal participaram de jogos realiza-
dos no novo ginásio da Regional Maringá, 
logo após sua inauguração. As jogadoras 
de vôlei ainda disputaram quadrangular 
na sede social, em Curitiba (mais detalhes 
abaixo). Para o soçaite, houve treinamento 
no início de agosto, reunindo atletas da ca-
pital e do interior. 

Segundo o diretor de Esportes e Lazer 
da APCEF-PR, Reinaldo Horácio, a associa-
ção está se preparando para disputar as pri-
meiras colocações na competição nacional, 
com treinos e participações em torneios, 
a exemplo da edição de 2012. “As expecta-
tivas do desempenho do Paraná são muito 
boas, tendo em vista a dedicação que os 
atletas estão tendo nos treinamentos”. Para 
o presidente Vilson Willemann, o grande 

desafio é superar os resultados das duas úl-
timas edições dos Jogos, nas quais o Paraná 
alcançou, em ambas, o terceiro lugar geral 
na soma dos pontos.

Os Jogos da Fenae reúnem empregados 
da Caixa associados às APCEFs desde 1987, 
em uma confraternização esportiva entre 
empregados, atletas e torcedores. Na edi-
ção deste ano, serão disputadas diversas 
modalidades, entre individuais, de duplas 
e coletivas. São elas: atletismo, basquete-
bol, canastra, damas, futebol soçaite, futsal, 
natação, sinuca, tênis de campo, tênis de 
mesa, vôlei de praia, voleibol e xadrez. Elas 
acontecerão na capital goiana, em quatros 
sedes: AABB, Clube Jaó, PUC e Sesi Ferreira 
Pacheco. 

As tabelas, regulamentos e demais in-
formações podem ser consultadas no hot-
site do evento: http://www.fenae.org.br/
portal/jogos-fenae-2014/home.htm.

...disputa entre o time de futsal do PR e de 
Maringá, como teste para os Jogos. 

APCEF-B: vice-campeã da competição... ....e.APCEF-A: terceira colocada.

Jogo de vôlei masculino entre a equipe do PR e de Maringá, após 
inauguração de ginásio...

Confira o resultado do torneio
1º lugar - APCEF B 
2º lugar - UTFPR

3º lugar - APCEF A 
4º lugar - Nikkei
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Atletismo
Corredores e velocistas preparam-se para os Jogos da Fenae

Mesmo com a Copa Mundo e consequentes paralisações de corridas em Curitiba, 
atletas da APCEF-PR não pararam de correr. Muitos deles participaram de provas em 
municípios da região metropolitana, além dos treinamentos habituais com a BPM Asses-
soria Esportiva. Boa parte deles também se concentra para participar dos Jogos da Fenae, 
em Goiânia (GO). 

O coordenador de atletismo, Darci Agostini, avalia que a equipe do Paraná está bem 
montada e os nove atletas inscritos terão ótimo desempenho na competição nacional. 
No momento, a participação em corridas da capital está servindo também como preparo 
para os Jogos da Fenae. É o caso do Circuito das Estações Caixa de Curitiba, realizado 
recentemente, nos percursos de 5 km e 10 km, em que competiram alguns atletas que 
fazem parte da delegação paranaense. 

Quanto às provas de velocidade, Agostini conta que avalia a possibilidade de viabili-
zar alguns treinamentos com o grupo, em Curitiba. “A maioria dos atletas é do interior e 
há necessidade de uma pista específica para treinamento das modalidades”. 
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O Torneio de Tranca chegou a sua 
sétima etapa no dia 12 de julho. Depois 
de várias disputas, definiu-se a classifi-
cação. As três primeiras colocações da 
etapa foram ocupadas por mulheres, 
que ganharam troféu. Andressa Roma-
nine ficou em primeiro lugar, enquanto 
Rute Rocha e Tizuko Picciani conquis-
taram, respectivamente, o segundo e 
o terceiro lugar. A próxima etapa está 
agendada para agosto. 

O Torneio de Tênis do mês de agos-
to reuniu 55 inscritos nas categorias A 
Especial, A, B e C. As partidas, que inicia-
ram no dia 2, ainda estavam ocorrendo 
durante o fechamento desta edição. O 
resultado de cada categoria, com fotos, 
poderá ser conferido após o término do 
torneio, previsto para 9 de agosto.

Em julho, jogadores de truco de plan-
tão disputaram a quinta etapa do torneio 
interno. Em duplas, eles competiram no 
dia 18. Os campeões foram Marcos Dou-
glas e Carlos Alberto Badui. Como vice-
-campeões, ficaram Gerson Cardoso e 
Gerson Cardoso Jr. e, em terceiro lugar, 
Rosmael Veiga e Joani Matos. A sexta eta-
pa está agendada para o dia 29 de agosto 
e, até o final do ano, ainda haverá mais 
três rodadas. 

Tranca
Jogadoras são as três primeiras 
colocadas na 7ª etapa

Torneio de Tênis
Competição de agosto 
registra 55 inscrições

Truco
Torneio completa cinco etapas 
e ainda tem mais quatro

Escolinhas esportivas são opções 
para a garotada
Profissionais experientes de basquete, futebol soçaite e futsal 
trabalham aprendizagem da técnica e socialização de novos atletas

Quem nunca sonhou em acertar ces-
tas como o Oscar Schmidt ou fazer dribles 
elásticos como o Falcão? Na APCEF-PR, há 
oportunidade de crianças e adolescentes 
desenvolverem habilidades e mostrar seu 
talento, por meio de escolinhas esportivas. 
As opções incluem basquetebol, futebol so-
çaite e futsal. As aulas acontecem na sede 
social, em diversos dias da semana, e são 
conduzidas por profissionais experientes. 

Quem prefere mostrar sua pontaria 
com cestas, o caminho é a escolinha de 
basquete, do professor Bruno Bressan. Ele 
conta que atualmente a modalidade é pra-
ticada no ginásio 1, aos sábados das 15h às 
16h. A idade para participar varia de 7 a 15 
anos. As atividades, neste ano, começaram 
no dia 5 de abril e já atraíram diversos alu-
nos interessados. As aulas são gratuitas.

Marcos, Badui, Gerson Jr. e seu pai.

Alunos da escolinha de futebol soçaite.

Na ordem, Andressa, Rute e Tizuko.  
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Outra opção é a escolinha de 
futebol soçaite, que completa três 
anos de sucesso. Os trabalhos são 
coordenados pelo técnico Clever-
son Fratoni, como foco na coorde-
nação motora e técnica do esporte. 
“Neste período, estamos desenvol-
vendo futebol como socialização e 
aprendizagem da técnica”, destaca 
Cleverson. A escolinha é direciona-
da a sócios mirins de 3 a 13 anos. 
As aulas, ministradas pelo profes-
sor André Fratoni, acontecem aos 
sábados, das 15h às 17h30.

Para aqueles que preferem o fu-
tebol nas quadras, há escolinha de 

futsal do professor Vinicius Gobbo Lopes. 
Atualmente, há cinco turmas nas catego-
rias sub-7, sub-9, sub-11, sub-13 e sub-16. 
Cada turma é composta por 15 a 20 alunos. 
Duas delas treinam as terças e quintas-fei-
ras, das 18h às 21h, e outras três turmas 
treinam às quartas e sextas-feiras, das 19h 
às 21h. Os treinos acontecem no ginásio 2, 
quadra 2. Em 2013, os atletas mirins par-
ticiparam de três torneios e obtiveram óti-
mos resultados. 

Vôlei – Ainda falando em quadra, há 
aulas de vôlei infantil às terças e quintas-
-feiras, das 18h às 19h, sob o comando do 
professor Gabriel Jungles Fernandes. 

Mais informações sobre os projetos, 
inclusive valores das escolinhas de futebol, 
podem ser obtidas na secretaria da sede 
social, pelo telefone (41) 3083-1001.
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Praça Zacarias comemora título do Futsal 50+
Seis equipes participam da 
competição, que preza pela 
integração dessa faixa etária

Na final da competição do Campeona-
to de Futsal Cinquentinha, a equipe Praça 
Zacarias venceu a Praça do Japão por 3 a 0. 
O feito rendeu o título ao time. Na disputa 
do terceiro lugar, o time Praça Rui Barbosa 
levou a melhor e bateu o da AEA por 3 a 1. 
Ao todo, seis equipes participaram da com-
petição, que foi disputada aos sábados pela 
manhã, na sede social, de 17 de maio a 12 
de julho. 

Para o sócio atleta Gerson Luiz Cardoso, 
campeão pelo Praça Zacarias e artilheiro da 

Time campeão: mudanças, organização e equilíbrio. 

Na série prata, time do Apolo 10 é campeão.  

competição com dez gols, o campeonato foi 
bastante equilibrado. “Na primeira fase, o 
nosso time estava razoável, começou com-
plicado e perdemos as primeiras partidas. 

Adotamos um capitão, fizemos 
mudanças, nos organizamos, o 
time começou a ter mais equilí-
brio e foi mais consistente”.

Embora não tenha marcado 
gols na decisão, Gerson foi o au-
tor de duas assistências e destaca 
que a vitória foi possível com um 
estudo detalhado do adversá-
rio. “Nós estudamos o time com 
quem jogamos da final. Termina-
mos a semifinal e ficamos assis-
tindo o outro jogo. O destaque 
é que nosso goleiro pegou bem 
e houve organização com subs-

tituição na hora certa.” Em 2013, o atleta 
participou de outra competição, no fute-
bol soçaite, e também foi campeão. Ele foi 
companheiro de equipe do vice-artilheiro 
da competição deste ano, Antônio Marcos 
Ferreira, que marcou nove gols.

No geral, a competição foi bastante 
equilibrada, com 109 gols em 19 partidas. 
As equipes são montadas aleatoriamente 
pelo coordenador de futebol, Paulo Vecchio, 
prezando pela amizade e integração. Como 
homenagem ao estado, ele procura nomear 

os times com locais conhecidos dos parana-
enses. Neste ano, a maioria ganhou nome 
de praça de Curitiba. 

O Campeonato de Futsal Cinquentinha 
é voltado para associados e dependentes a 
partir de 50 anos, lotados na capital e in-
terior. Os dependentes participantes eram 
aqueles nascidos em 1964, com goleiros 
podendo ser nascidos em 1974. 

Elco Jr. é bicampeão do Futebol de Campo
Na série prata, Apolo 10 leva título. Competição é disputada por 12 times e contabiliza 140 partidas

Uma competição com 289 gols e jogos 
de tirar o fôlego de qualquer atleta. A dispu-
ta do Futebol de Campo 2014 contou com a 
participação de 12 equipes. O Elco Jr. foi o 
grande campeão da série ouro ao derrotar 
o Choop bol por 3 a 0, na final realizada em 
19 de julho, e conquistou o bicampeonato. 

Na série prata, quem levou o título foi a 
Apolo 10, que venceu a Centauro em uma 
partida emocionante. Eles empataram em 2 
a 2 no tempo regulamentar e disputaram a 
prorrogação em 10 minutos, permanecen- Elco Jr. comemora mais um título, pela série ouro.

do no empate. A decisão foi para os 
pênaltis, quando a Apolo 10 ganhou 
por 3 a 2, após um gol perdido da 
Centauro. 

Para o representante do Elco 
Jr, Nilton Isamu Sunahara, o bi-
campeonato foi consequência 
dos atletas já se conhecerem há 
anos. “Este ano consegui fazer um 
time equilibrado e com pessoal 
de reposição, pois consegui trocar 
bastante o time”. Ele destaca ainda 

que o título deste ano é uma 
homenagem a Washington, um amigo do 
grupo que faleceu e jogava na equipe no 
início do campeonato.

Na primeira fase, foram disputadas 
132 partidas. As quatro primeiras co-
locadas na pontuação geral foram clas-
sificadas na série ouro, e outras quatro 
equipes, do quinto ao oitavo lugar, dis-
putaram a categoria prata. No confronto 
do terceiro lugar, na série ouro, o Green 
Valley ficou no 0 a 0 com o Elco e levou 

vantagem nos critérios de desempate. Na 
série prata, o terceiro lugar foi conquistado 
pelo Cride Jr., que também ficou zerado no 
placar com o Alto Brilho. 

Os artilheiros foram Felipe Maia Dal 
Moro, do Dá Pressão e Gercam, e Welliton 
Carlos Ferreira Lameu, do Elco, com 13 gols 
cada. Também disputaram a competição Co-
fSports, Cride Jr, Dá Pressão, Gercam, Insano 
e Terça Nobre. O campeonato é disputado 
por sócios e dependentes da APCEF-PR.

Confira o resultado final
1º lugar – Praça Zacarias
2º lugar – Praça do Japão
3º lugar – Praça Rui Barbosa
4º lugar – AEA

Paulo Vecchio entrega troféu a Gerson, artilheiro.
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Jogadores campeões comemoram troféu na inauguração do 
ginásio de Maringá. 
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Time da Caixa é campeão inédito em Maringá
Título é conquistado em prorrogação no Campeonato de Futebol Suíço dos Bancários

Depois de disputar há mais de 30 anos 
o Campeonato de Futebol Suiço dos Bancá-
rios, de Maringá, a equipe que representa 
a Caixa Econômica Federal ganhou pela 
primeira vez o título. O troféu foi festeja-
do pelos campeões durante a solenidade 
de inauguração do ginásio da regional da 
APCEF-PR, no final de julho.  

A equipe garantiu a premia-
ção após protagonizar com a Si-
credi uma final disputada, em 19 
de julho. No tempo regulamen-
tar, o placar foi de 0 a 0. A par-
tida foi decidida na prorrogação, 
quando a Caixa marcou 2 a 0. Das 
nove partidas disputadas, o time 
campeão só perdeu uma. 

Para o coordena-
dor de Esportes da 
Regional Maringá, Gil-
son Pinto da Silva, que 
também atuou como 
jogador, a conquista é 
resultado da renova-
ção do quadro de atle-

tas mais jovens e a dedicação do 
grupo, que está junto há quatro 
anos. “Com a base do time cam-
peão, ganhamos as duas últimas 
edições do Jepar (Jogos dos Eco-
nomiários do Paraná), no soçaite 
livre”. O coordenador ressaltou 

que pelo menos três jogadores da equipe 
deverão fazer parte do time que represen-
tará o Paraná nos Jogos da Fenae. 

O artilheiro do campeonato também é 
da equipe da Caixa. João Paulo Lima mar-
cou 16 gols durante as partidas. A com-
petição, que reuniu dez times este ano, é 
promovida pelo Sindicato dos Bancários de 
Maringá e Região. 

Equipe da Caixa no campeonato do sindicato local. 

José Vilson, Gustavo e Márcio, com o diretor João 
Maria do Nascimento. 

No futsal, disputa de atletas de Maringá e do Paraná.

Futsal Livre e Quarentinha
Campeonatos fazem a bola rolar nas quadras da capital 

Maringá
Jogos inauguram novo ginásio poliesportivo

Futevôlei
Realizada a 3ª etapa do 
torneio. A seguinte foi no 
litoral

Desde o dia 26 de julho, dois campeonatos de futsal movimentam as quadras da sede 
de Curitiba. Até o fechamento desta edição, o Futsal Livre havia completado três rodadas 
e o Futsal Quarentinha, duas rodadas. Doze equipes disputam a primeira competição, 
enquanto cinco participam do campeonato para participantes a partir de 40 anos. Mais 
informações no site da APCEF-PR (www.apcefpr.org.br), menu Esportes/tabelas. 

Após a inauguração do ginásio da Re-
gional Maringá, no dia 26 de julho, foram 
realizadas diversas partidas de vôlei e de 
futsal, nas categorias feminina e masculi-
na. Em algumas delas, participaram equi-
pes que irão representar o Paraná nos 
Jogos da Fenae. 

Na quadra de areia da sede social, em 
Curitiba, partidas de futevôlei abriram o 
mês de junho. A disputa ficou por conta 
de seis trios que participaram da terceira 
etapa do torneio da modalidade. Os ven-
cedores foram José Vilson, Gustavo Simm 
e Márcio Fonseca. A etapa seguinte de-
sembarcou na sede de Caiobá. Seis trios 
participaram da competição, realizada no 
dia 9 de agosto.  

Confira o resultado dos jogos: 
Vôlei feminino
Maringá 2 a 1 Londrina

Vôlei masculino
Paraná (JF) 2 x 0 Maringá

Vôlei misto
Aposent. de Curitiba 2 x 0 Aposent. 
de Maringá

Futsal Feminino
Maringá 4 x 2 Paraná (JF)

Futsal masculino
Coord. Maringá 8 x 5 Dir. APCEF-PR
Paraná (JF) 8 x 2 Maringá
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Presidente da APCEF-PR avalia 
benfeitorias de seis regionais em 
tempo recorde

Primeira parada em Ponta Grossa: novas benfeitorias.

Em Cornélio Procópio, coordenador dá as boas-vindas.
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A primeira semana de junho foi marca-
da por visitas do presidente da associação, 
Vilson Willemann, a algumas regionais dos 
Campos Gerais, do Norte e do Noroeste 
do estado. Na ocasião, ele estava a serviço 
da Caixa Econômica Federal e aproveitou 
para verificar as obras realizadas nas se-
des, com apoio financeiro da APCEF e con-
trapartida das regionais. 

A primeira regional onde Willemann 
desembarcou foi a de Ponta Grossa, no 
dia 4 de junho. Ele foi recebido pelos co-
ordenadores Dayan Licodiedoff e Leandro 

Em menos de uma semana, visitas a diversas sedes do interior

Barszcz, que mostraram as novas benfei-
torias, entre elas o playground totalmente 
reformulado, e os projetos, como a cons-
trução de muro em uma das divisas do ter-
reno e de área para bar e vestiário, na beira 
da piscina e próximo a churrasqueira.     

No dia seguinte (5 de junho), o presi-
dente visitou três regionais. De manhã, ele 
conversou com o coordenador geral de Ja-
carezinho, Nilton Massonori Sato. Na sede, 
ele conheceu o novo muro de arrimo e a 

Visita a Regional Jacarezinho: novo muro e melhorias.

Recepção em Apucarana pela coordenadora regional. Ao lado, encontro com Kelé em Bandeirantes: poço gera economia.

ampliação de melhorias em an-
damento, com término este ano. 
Na hora do almoço, Willemann 
se dirigiu a Bandeirantes, onde 
se encontrou com o coordena-
dor geral, Laudemir Antonio dos 
Santos, o Kelé. Lá ele observou o 
asfalto na rua de acesso à sede, 
feito pela prefeitura, e soube da 
previsão de melhorias na parte 
interna. Também ouviu de Kelé 
que o poço artesiano, construído 
com apoio financeiro da APCEF-
-PR, está gerando economia de 
cerca de R$ 300,00 por mês. 
Para encerrar o dia, o presidente visitou a 
Regional Cornélio Procópio, na qual foi re-

cepcionado pelo coordenador Luiz 
Nakamura. Para este ano, o repre-
sentante local informou que estão 
previstas benfeitorias, como troca 
de forro, pintura e colocação de ar 
condicionado. 

Maringá e Apucarana 
foram as regionais que 
receberam Willemann no 
dia 6 de junjo. A primeira 
teve como anfitriões os 
coordenadores Everaldo 
Donizete da Silva e Nilson 
da Silva Freire. O destaque 

de Maringá foi a construção do 
ginásio poliesportivo, que até 
então ainda estava em obras. No 
início da noite, foi a vez de Apu-
carana recepcionar o presidente. 
Esse papel ficou por conta da 
coordenadora geral, Mirlei Fernandes Fe-
lisbino, Onésimo Pereira da Silva e Sandra 
Regina de Oliveira Spitzer, que mostraram 
as melhorias realizadas, como a constru-
ção de muro na divisa e ampliação da sede.  

A viagem pelo interior se encerrou no 
dia 7 de junho, quando o dirigente se hos-
pedou em Londrina e conversou com o di-
retor do Interior e vice-coordenador geral 
da Regional Londrina, David Vasconcellos, 
e o arquiteto Luiz Carlos Horevicz. Na pau-
ta, constou informações sobre a constru-
ção da sede pesqueira em Alvorada do Sul. 

Para Vilson Willemann, em todas as 
regionais, ele testemunhou o zelo e o cui-
dado dispensados pelas respectivas coor-
denações. “Isso deixa a atual gestão muito 
feliz e satisfeita”. 
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A Regional Londri-
na não perde a opor-
tunidade de envolver 
seus sócios atletas em 
práticas esportivas e 
competições. Recente-
mente, a delegação da 
APCEF-PR participou 
da 36ª edição dos Jogos 
de Inverno de Londri-
na. Os atletas disputa-
ram buraco (masculino 
e feminino), cacheta dura (masculina e feminina), cachetão (mas-
culino e feminino), futebol de campo, futebol suíço sênior, fute-
vôlei, palitos (masculino e feminino), sinuca, tranca (masculino e 
feminino) e truco. A competição encerrou no dia 8 de agosto. 

Com decoração típica, 
uma festa julina agitou a 
sede de Londrina no dia 19 
de julho. Cada agência ficou 
responsável por uma bar-
raca, além da de bebidas, 
conduzida pela lanchonete 
da regional. Os associados 
puderam se divertir com 
as barracas da bola na lata 
e bingo e curtir dupla can-
tando modas sertanejas. 
Como guloseimas, foram 
servidos doces, espetinho, 
hot-dog, pastel e yakissoba. 

Participação de sócios e decoração com bonecos.Joelho de porco assando. No detalhe, o 
prato completo. 

Umuarama
Regional promove animada 
Festa Julina

Toledo
Na véspera da decisão da Copa, Regional serve prato 
típico alemão

O dia 5 de julho foi de muita festa para 
a Regional Umuarama. A sede se transfor-
mou em um arraial, com direito a decora-
ção com garrafões de vinho, espantalho e 
bonecos caipiras. Para incrementar a Festa 
Julina, associados levaram diversos quitu-
tes, como pé de moleque, bolos, salgadi-
nhos, pudim, teta de nega e paçoca. A ani-
mação ficou por conta de uma quadrilha, 
com participação maciça de casais. 

Mesmo com a vitória da Alemanha de 7 
a 1 sobre o Brasil, nas semifinais da Copa do 
Mundo, muitos brasileiros decidiram torcer 
pelos alemães na final contra a Argentina 
(13 de julho). Por não terem ampliado o 
placar na partida contra a seleção brasileira 
e sua cordialidade, os germânicos conquis-
taram o carinho de boa parte da nação ver-
de e amarela. Sem saber dos resultados com 
antecedência, a Regional Toledo organizou 

um almoço tipicamente alemão, com Eis-
bein (joelho de porco), no dia 12 de julho. 

O almoço reuniu 110 pessoas na sede 
local. Elas provaram e a maioria aprovou o 
prato, acompanhado também de salsichão, 
chucrute, batata e demais guarnições. O 
Eisbein foi preparado por Neri Wagner, 
que participa da Oktobert de Marechal 
Cândido Rondon, por meio do Rotary Club 
da cidade que serve essa e outras iguarias 
em um restaurante durante a festividade. 

Esse foi o primeiro evento do Giro Gas-
tronômico da Regional Toledo, que preten-
de trazer especialistas em pratos típicos 

de outras regiões e até de outros paí-
ses. O nome do giro é “Sem tempero 

não dá, vem prá Apcef Cozinhá”, 
que inclusive estava estampado 
no avental confeccionado para 
o almoço. O próximo prato a ser 

servido será o tradicional porco 
no rolete, no dia 14 de setembro. 

Na sede, barracas de comidas e diversões.

Entrada da delegação da regional na abertura.

Londrina 1
Sede vira arraial animado no mês de julho

Londrina 2
Atletas da APCEF nos Jogos de Inverno

Re
gio

na
is

Re
gio

na
is
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Segurada recebe premiação em mãos, na agência local. 

O sorteio do kit APCEF (bol-
sa e boné) entre os aniversa-
riantes de junho desembarcou 
na agência Cornélio Procópio. 
A unidade foi a última a receber 
a promoção, que teve início em 
agosto de 2009 como proposta 
da Gestão União. Os associados 
de abril, maio, junho e julho 
que ainda não foram contem-
plados estão recebendo o kit. 
No mês de agosto, a ideia é en-
caminhá-lo aos demais filiados 
na semana do seu aniversário 
ou próximo dela, até março de 
2015, quando encerra o atual 
exercício. 

O presidente da APCEF-PR, 
Vilson Willemann, esteve pre-
sente na agência, assim como na 
maioria das unidades do inte-
rior e da capital onde ocorreram 
os sorteios. Em Cornélio Procó-
pio, ele falou sobre as vantagens 
de se filiar a APCEF-PR, como a 
oportunidade de usufruir de 22 
sedes do Paraná e de outras as-
sociações da Caixa do país. Tam-
bém comentou sobre as obras 
recentes e as que estão em an-
damento, a exemplo da cons-
trução do Espaço Gourmet e da 
ampliação e reforma do Espaço 
da Mulher, na sede de Curitiba, a 
edificação do ginásio poliespor-
tiva em Maringá e a criação de 
sede pesqueira em Alvorada do 
Sul, próximo de Londrina. 

No sorteio, realizado em 5 
de junho, também marcaram 

presença o coordenador da Re-
gional Cornélio Procópio, Luiz 
Nakamura, que ajudou a orga-
nizar o evento e recebeu, no 
mesmo dia, Willemann na sede 
local da APCEF-PR. O gerente da 
agência, Amarildo Manoel Go-
mes, também estava presente 
no sorteio, o qual apoiou.

Da unidade, foram sortea-
dos dois empregados, indepen-
dentemente de terem comple-
tado mais um ano de vida em 
junho. Os ganhadores Josildo 
Ferreira Dias e Diogo Palmas 
Navarro receberam seu kit na 
ocasião. Para Josildo, o sorteio 
e a presença do presidente são 
muito importantes, pois aproxi-
ma o associado da APCEF. “Para 
nós do interior, existe uma bar-
reira natural pela distância”.
Mais sobre a promoção

Nas unidades-sedes, foram 
sorteados nomes de sócios de 
cada uma das superintendên-
cias regionais e da área meio. 
Também se contemplou empre-
gados das agências onde ocor-
reu a promoção, mesmo que seu 
aniversário não fosse naquele 
mês. 

Para cumprir a entrega do 
kit aos associados ainda não 
premiados, a APCEF-PR paga 
metade dos custos e as 19 re-
gionais a outra metade. Esse 
investimento só é possível pela 
ampliação significativa do qua-
dro associativo. 

Cornélio Procópio sedia último 
sorteio de kit
Promoção se encerra, mas todos os associados 
que ainda não ganharam a premiação, receberão o 
“presente” na semana de seu aniversário

Alison Renan Barp
Bruna Helena Dambros
Carlos Perez Gomez
Cristhiane Teresa P. Balbinotti
Danielle Pasqualotto Bordin
Danilo Vieira Moretto
Denise Novakoski
Edilson Zanatta
Edson Antônio de Sousa
Eduardo Mendonça da Silva
Eleandra Kusniewski
Elisa Vanessa Ribeiro
Elmo Zacarias de Bastos
Emanuel Rodrigues
Francisco Fabio de Oliveira
Gilmar Antônio Nava
Gilmar Fernando Roscziniak
Hilário Alexandre Chupil
Ingrid Cristina da Silva Alves
Isidoro Coltre
Jefferson Alves Pinto
Jonathan Prestes

Juliana Mendes
Juliane Liberali
Larissa Schlegel
Luciana Kowaleski
Luciana Lopes M. Rodrigues
Luciano de Lourenzo Leal
Luiz Roberto Ramos
Márcio Carlos S. Sampaio
Márcio Rotta
Marcos Antônio Spacki
Maria José Faria
Marieli Riseiki
Maurício Stofella
Milton Nogima
Olivia Ayumi Ivaoka Shimizu
Ronaldo Duran
Sandra Mara da S. Gonçalves
Silmara Lima F.Matesco
Silvana Silveira Padilha
Suely de Fátima G. Zulato
Tiago Augusto Wascoski

Conheça os novos associados (da 2ª quinzena de abril a 
julho), a quem a APCEF-PR dá as boas-vindas

O terceiro sorteio do ano de TV de plasma, de 43 polega-
das, entre segurados da apólice de vida em grupo e acidentes 
pessoais da APCEF-PR aconteceu em junho. A contemplada foi 
Lucimara Aparecida Figueiredo, da agência Palmeira. Ela rece-
beu a TV, patrocinada pelas corretoras de seguros Projeção e 
Eckhardt, em sua unidade no dia 25 de junho. Quem entregou 
foi Ailson Martins, gerente comercial da Eckhardt. 

O sorteio do prêmio foi realizado no dia 13 de junho. Na oca-
sião, participaram, além de Ailson e Paulo Eckhardt, sócio-pro-
prietário da Projeção, o presidente da APCEF-PR, Vilson Wille-
mann, os diretores Jesse Krieger (Comunicação e Marketing) e 
João Maria do Nascimento (Financeiro). 

Quando Willemann ligou para Lucimara, ela brincou dizen-
do se a boa notícia que ele teria não era o prêmio de Megasena. 
“Ele disse que havia sido contemplada com uma TV. Não sabia 
dos sorteios, mas fiquei muito feliz, afinal, nunca havia ganha-
do nada em sorteio”. Para a segurada, a promoção é um incen-
tivo aos segurados e prova a preocupação da APCEF-PR com o 
bem-estar de seus associados. 

Sorteio do seguro 
Contemplada de Palmeira recebe TV

Novos sócios

Equipe da agência-sede: dois empregados sorteados e despedida da promoção. 
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Sede social em exposição no Museu do Olho
Arquitetos ressaltam a 
concepção do edifício 
principal da sede de Curitiba 

Quem olha a edificação principal da 
sede em Curitiba, não imagina a história 
que ela guarda, a começar pelo desenho 
arquitetônico. O projeto do edifício, pro-
posto pela Morozowski & Perry Arqui-
tetos, tem características peculiares por 
abrigar múltiplas atividades em um só 
local e ter estrutura diferenciada. A ino-
vação rendeu aos arquitetos Luiz Perry 
e os irmãos Edison e Everson Morozo-
wski o prêmio “RS. Reinolds”, concedido 
pelo American Institut of Arquitects, em 
1982. A história do projeto da sede pode 
ser conferida no Museu Oscar Niemayer, 
até 21 de setembro. 

O trabalho faz parte da exposição 
“Tupi or Not Tupi”, que aborda o panora-
ma das artes brasileiras desde a Semana 
de Arte Moderna de 1922 até a atualida-

de. A descrição dos contornos da sede, 
com vídeo e maquete, estão em expo-
sição no vão livre do museu, no cubo 8, 

sob o tema “Projetos 
Premiados”, como parte 
do núcleo de Arquitetu-
ra. Em uma espécie de 
estande, o visitante po-
derá saber como o trio 
de arquitetos, gradua-
dos pela Universidade 
Federal do Paraná, defi-
niu o projeto. 

A construção da sede 
aconteceu na segunda 
metade da década de 
70 comandada pelo en-
tão presidente Josino 
Sabóia. Ele incumbiu 

os jovens profissionais de projetar uma 
edificação única, incluindo a construção 
de um ginásio, mesmo não fazendo par-
te da programação inicial determinada 
pela Caixa, em Brasília. O arquiteto Luiz 
Perry explica o motivo da peripécia. “Se 
fosse concebido um edifício único, inte-
grando o ginásio e de forma que fosse 
impossível suprimi-lo sem que a estética 
fosse prejudicada, então ele seria aceito 
por Brasília”. 

Os arquitetos, então, interromperam 
a idealização do projeto da sede de Caio-
bá, da qual também são autores, e acei-
taram o desafio. Segundo Perry, a inspi-
ração para juntar o ginásio ao conjunto 
ia além da demanda da diretoria. “Nosso 
desafio estava, sobretudo, em acomodar 
o seu imenso volume aos demais am-
bientes em uma só edificação, além de se 
fazer um buraco na mata para implantar 
o projeto”, contou um dos autores. “Tam-
bém tínhamos de atender a legislação 
de uso e ocupação do solo da época, que 
nos obrigou a uma criar uma modelação 
sui generis do terreno para abrigar mais 
de um pavimento”. 

O resultado foi a integração do prin-
cipal edifício da sede social, marcado 
pelas vigas gigantescas de concreto que 
parecem flutuar sobre as ondulações do 
terreno e a estrutura metálica de cober-
tura que ultrapassa o vão livre. “Temos 
orgulho de nosso projeto”, finalizou Luiz 
Perry. 

Na exposição, Luiz Perry com Everson Morozowski e, no vídeo, Edison. 

Fachada da edificação da sede: concepção e estrutura diferenciadas.  

 Em 1928, o escritor Oswald de An-
drade apresentou o Manifesto Antro-
pofágico – documento em que exaltava 
a identidade e a criatividade brasileiras 
por meio das manifestações culturais. O 
documento se tornou um marco do Mo-
dernismo no Brasil e “Tupi, or not tupi 
that is the question” é uma das metáfo-
ras do manifesto.

A provocação do Manifesto Antropo-
fágico foi o ponto de partida para a expo-

sição que exalta a identidade brasileira 
por meio das manifestações culturais 
nas Belas Artes, de acordo com o MON.

Serviço
Exposição ‘Tupi or Not Tupi’
Quando: até 21 de setembro. De terça a do-
mingo, das 10h às 18h.
Onde: Museu Oscar Niemeyer (Rua Marechal 
Hermes, nº 999, no Centro Cívico)

Sobre a exposição “Tupi or Not Tupi”


